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RESUMO 

 

As cidades litorâneas pertencentes a Região Metropolitana da Baixada Santista 

recebe grande número de turistas no período de festas de final de ano. Esse 

incremento populacional associado as elevadas temperaturas do verão promovem um 

aumento no consumo de água, e em algumas localidades ocorrem problemas de falta 

de água. O projeto de pesquisa aplicada tem como objetivo realizar um levantamento 

das condições de atendimento do serviço de abastecimento de água nessa região. 

Para tanto, a metodologia proposta prevê avaliação do dimensionamento dos ativos 

que compõem o sistema de abastecimento de água e a análise dos eventos em que 

ocorreu interrupção no atendimento no feriado de Réveillon. Com isso espera-se ter 

um diagnóstico mais preciso para a identificação de oportunidades de melhoria a 

serem implantadas durante o período de sazonalidade, de forma a proporcionar o 

abastecimento de água com qualidade e de forma contínua.  

 

Palavras-chave: População flutuante. Abastecimento de água. Réveillon. RMBS. Falta 

de água.    

 

 

    



 

 

ABSTRACT 

 

The coastal cities belonging to the Baixada Santista Metropolitan Region receive a 

large number of tourists during the holiday season. This population increase 

associated with high summer temperatures promotes an increase in water 

consumption, and in some locations it ends up causing water shortage problems. The 

objective of the applied research project is to carry out a survey of the service 

conditions of the water supply service in this region. To this end, the proposed 

methodology provides for the evaluation of the dimensioning of the assets that make 

up the water supply system, the analysis of events in which there was interruption in 

service on the New Year's Eve holiday. With this, it is expected to have a more precise 

diagnosis to identify opportunities for improvement to be implemented during the 

seasonality period, in order to provide a quality and continuous supply of water. 

 

Keywords: Floating population. Water supply. New Year's Eve. RMBS. Lack of water. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Região Metropolitana da Baixada Santista (RMBS) foi criada por meio de Lei 

Complementar Estadual em 1996 e é formada por 9 municípios, sendo eles: Santos, 

São Vicente, Praia Grande, Mongaguá, Itanhaém, Peruíbe, Cubatão, Guarujá e 

Bertioga.  

As principais atividades econômicas estão voltadas para a movimentação do Porto de 

Santos, para o Pólo Industrial de Cubatão e para o turismo. Com exceção de Cubatão, 

o atrativo das praias ocorre nos demais municípios decorrentes da sua privilegiada 

localização geográfica. O quadro 1 apresenta os principais indicadores da região, 

incluindo a população fixa e a distância da capital.  

Quadro 1- Indicadores da RMBS 

Fonte: Emplasa (2019) 

A população fixa da RMBS é de pouco menos de 2 milhões de habitantes, mas por 

conta da distância da cidade de São Paulo que é na média menos de 100 km, traz a 
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região um caráter peculiar de sazonalidade com variação acentuada de população 

total, que inclui a população flutuante. Considera-se população fixa aquela que é 

residente na cidade, enquanto que a população flutuante, de acordo com o IBGE, é a 

que oscila em determinadas épocas (férias, fins de semana prolongados, festas), cujo 

aumento acentuado pode ocasionar racionamento de água em razão do excesso de 

consumo. O Plano Municipal de Saneamento Básico de Santos (2010) também indica 

a extensa orla marítima e proximidade com a Região Metropolitana de São Paulo 

como motivos para que a RMBS tenha essa vocação para recebimento de afluxos de 

turistas nas temporadas, proporcionando uma ocupação urbana mista de habitação 

local com casas e apartamentos de veraneio.    

Segundo Rios (2019) a região sudeste concentra o maior número de regiões 

metropolitanas e seu litoral a maior parte dos domicílios de uso ocasional. Essa 

situação denota outra relação importante que é a concentração de renda da região 

Sudeste que propicia a incidência de locais turísticos de residência secundária como 

é o caso da RMBS. 

De acordo com o Instituto Pólis (2014), a alta concentração de domicílios de segunda 

residência, típicos do turismo de veraneio, é um aspecto que tem influência na vida 

dos moradores locais. Em parte significativa dos Municípios que integram a RMBS, a 

proporção de domicílios de uso ocasional é superior aos domicílios de uso 

permanente. O IBGE classifica a segunda residência ou residência turística como 

“domicílios particulares de uso ocasional”.   

Os levantamentos realizados no Censo 2010 pelo IBGE consideram o conceito de 

Domicílio vago o domicílio particular permanente que não tinha morador na data de 

referência, mesmo que, posteriormente, durante o período da coleta, estivesse 

ocupado. E foi caracterizado como domicílio de uso ocasional o domicílio particular 

permanente que, na data de referência, servia ocasionalmente de moradia, ou seja, 

era o domicílio usado para descanso de fins de semana, férias ou outro fim, mesmo 

que, na data de referência, seus ocupantes ocasionais estivessem presentes. Nos 

municípios que integram a RMBS, a parcela flutuante supera a população residente, 

chegando a representar quase 80% da população total em alguns casos, de acordo 

com o censo demográfico do IBGE de 2010. 
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Cidades litorâneas são atrativo para a população quando chega o verão.  O período 

de férias escolares e as festas de fim de ano resultam numa combinação perfeita para 

o descanso e a diversão. O problema é quando milhares de pessoas resolvem fazer 

isso ao mesmo tempo e as cidades não tem infraestrutura preparada para atender 

essa demanda. Os transtornos começam a aparecer nas rodovias que registram 

índices de congestionamentos frequentes e seguem com comércios lotados, filas para 

todos os lados, faltam vagas de estacionamento, chegando ao ponto da falta de água 

para atender a população. De acordo com a Sabesp (2019), durante a temporada de 

verão o número de visitantes chega a 1 milhão de pessoas. 

Segundo dados do SNIS 2018 a região conta com mais de 94% da população atendida 

com abastecimento de água. Os sistemas de abastecimento e distribuição de água 

são dimensionados para atender a população fixa ou residente e a população 

flutuante, que seriam os visitantes, turistas que estão na cidade. Ocorre que em alguns 

períodos o número de pessoas a serem atendidas juntamente com as altas 

temperaturas da estação fazem com que o volume de água consumido seja muito alto 

e o sistema não consegue atender a demanda.  Essa condição traz uma enorme 

dificuldade para o sistema, pois a infraestrutura deve ser planejada e construída para 

atender à essa demanda, entretanto na maior parte do tempo ficará ociosa. 

Levantamento realizado na Pesquisa Nacional de Saneamento Básico de 2008 aponta 

que a interrupção do fornecimento de água em 17% é decorrente da população 

flutuante. 

Conforme Nishimura (2019) “A continuidade dos serviços de abastecimento de água 

tratada, por ser imprescindível a vida e a dignidade humana, é considerada essencial, 

e é tratada em diversas leis brasileiras, inclusive pela Constituição Federal do ano de 

1988”. A Lei 11445/07 que dispõe sobre as diretrizes para o saneamento, em seu 

artigo 43 também discorre sobre os requisitos mínimos para a prestação dos serviços 

que devem atender a qualidade, incluindo a regularidade e continuidade.    

Para Carmo e Jakob (2003), embora seja difícil precisar, mas tomando como base 

dados censitários, da Sabesp e da Emplasa, estima-se que a população duplique em 

épocas de feriados e férias.  
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2 DIAGNÓSTICO 

 

A Sabesp é responsável pelo abastecimento de água, coleta e tratamento de esgotos 

de todos os municípios da RMBS. A empresa conta com 16 estações de tratamento 

de água e 50 reservatórios para atender a região. A integração do sistema de 

abastecimento água da Sabesp facilita a adoção de manobras para garantir o 

atendimento. Entretanto, durante o período de população de pico no Réveillon de 2020 

essa condição não foi completamente satisfeita.  

Na passagem do ano de 2019 para 2020 a Sabesp apareceu nos principais jornais da 

região sendo questionada pelo atendimento deficitário. O Jornal A Tribuna (2020) 

apresentou a manchete Cidades da Baixada Santista multam Sabesp por falta d’água 

em bairros. O programa de televisão Balanço Geral Litoral da Record (2020) exibiu 

reportagem com o tema Torneiras Secas – moradores reclamam de falta de água. 

Isso porque o abastecimento de água ficou comprometido em diversas cidades da 

RMBS. 

Em dezembro de 2019 a Sabesp apresentou um balanço informando que ao longo do 

ano havia realizado investimentos na Baixada Santista da ordem de R$250 milhões 

que incluíam melhorias no sistema de abastecimento de água. Foram construídas 

51,9 km de novas tubulações de água e esgoto. A Sabesp também realizou inspeções 

de rede por geofonamento para reparar vazamentos, substituição de hidrômetros e 

ramais de água, troca de válvulas redutoras de pressão, setorização do abastecimento 

por bairros, reparos de vazamentos de rede e inspeções prediais. Em Guarujá e no 

distrito de Vicente de Carvalho, foi efetuada a limpeza da captação de água bruta do 

rio Jurubatuba, importante manancial de abastecimento. Em junho de 2019 entrou em 

operação a estação Peruíbe, com vazão de 270 litros/segundo e um investimento de 

R$ 8,4 milhões. Em setembro, também entrou em operação no município o Centro de 

Reservação da estação de tratamento de água Guaraú, para dar mais segurança ao 

abastecimento. Já em São Vicente, foram feitas interligações de rede de água em 

vários pontos do município para melhorar a pressão e qualidade da água. Além disso, 

durante o período de maior demanda, uma equipe de 600 profissionais integra o 

plantão operacional 24h, para melhor atender a população e são contratados 

funcionários temporários para reforçar o atendimento. Geradores móveis e 

caminhões-pipa são distribuídos estrategicamente para atendimento emergencial. 
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Ações para conscientização da população sobre o uso racional também ocorreram, 

como a veiculação de comercial em televisão para que a população evitasse o 

desperdício. Todas essas ações pretendiam garantir o abastecimento de moradores 

e turistas nas festas de fim de ano. Entretanto, não foram suficientes para garantir um 

final de ano tranquilo. Contando com uma população fixa de 1,8 milhão de habitantes 

e recebendo mais 1 milhão na temporada, com o pico ocorrendo na virada do ano 

chegando até 4 milhões de pessoas, o sistema não atendeu plenamente a população.  

O acesso a região tem o Sistema Anchieta-Imigrantes (SAI) como a principal ligação 

entre a região metropolitana de São Paulo e a Baixada Santista. É composto pelas 

Rodovias Anchieta, Imigrantes, Cônego Domênico Rangoni e Padre Manoel da 

Nóbrega sendo a Concessionária Ecovias responsável por administrar esse trecho. 

Segundo dados da Ecovias (2020) mais de 1,1 milhão de veículos passaram pelo SAI 

durante as festas de fim de ano em 2019 com destino a Baixada Santista. 

A manchete do site de notícias G1 (2020) informava que no primeiro dia do ano de 

2020 moradores da Baixada Santista reclamavam de desabastecimento de água 

durante o Ano Novo. Moradores de diversos bairros de Santos, Guarujá e Praia 

Grande estavam sofrendo com o desabastecimento de água, causando grande 

transtorno. Eles alegaram que quando recebiam água da rua, não havia força para 

subir e alimentar a caixa d’água. Essa situação ocorre por conta da variação de 

pressão na rede nos horários de maior consumo.  

Segundo informações da Sabesp, o número de reclamações recebidas entre o 

período de vinte de dezembro de 2019 e cinco de janeiro de 2020 foi 5059, 

considerando apenas os casos de falta de água nas cidades da RMBS. No gráfico 

abaixo pode-se observar a quantidade de reclamações de falta de água por dia 

durante o período das festas de fim de ano.  
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Fonte: SIC – SABESP (2020) 

Nesse gráfico é possível verificar que entre os dias 30 de dezembro e 02 de janeiro 

foi considerado o período crítico para o abastecimento de água da região com quase 

3000 reclamações de falta de água durante esses 4 dias.  

A Agência Reguladora de Saneamento e Energia do Estado de São Paulo – Arsesp 

tem a competência de regulação e fiscalização dos contratos de saneamento básico 

no estado de São Paulo. Também é atribuição da agência o recebimento, apuração e 

encaminhamento de soluções relativas às reclamações dos usuários, protegendo os 

seus interesses e direitos. 

A prefeitura de Bertioga multou a Sabesp pela falta de água que teve início em 27 de 

dezembro. De acordo com dados da prefeitura a população que tem quase 62 mil 

habitantes supera os 400 mil nesse período de festas. A prefeitura também notificou 

a Arsesp, visto que esta é responsável pela regulação e fiscalização. 

Na cidade de Guarujá moradores também registraram reclamações por conta da falta 

de água. O prefeito Válter Suman disse: “Formal e informalmente, a prefeitura recebeu 

mais de uma centena de reclamações, de todas as regiões da cidade”. A prefeitura 

também notificou a Arsesp e pediu providências para a situação. Solicitou ainda que 

a Sabesp providencie mapeamento das ocorrências de falta de água.   
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3 OBJETIVO  

O objetivo do trabalho é propor melhorias ao sistema de abastecimento de água da 

RMBS, após identificação de falhas durante o feriado de Réveillon, compreendido 

entre o final de dezembro de 2019 até início de janeiro de 2020, que corresponde ao 

período onde o pico de população nas cidades litorâneas da RMBS ocorre. Para isso 

será verificada se a causa da falta de água é proveniente de falhas no 

dimensionamento, falta de infraestrutura ou mau uso.  

Um ponto considerado crítico nesse processo diz respeito a quantidade de pessoas 

que utilizam o sistema de abastecimento de agua nesse período, sendo assim, 

buscará quantificar o número de usuários do serviço.  

 

4 METODOLOGIA DA APLICAÇÃO 

 

4.1 Avaliação da infraestrutura existente x cenário projetado 

O Plano Diretor de Abastecimento de Água da Baixada Santista foi elaborado em 2010 

e considerou o horizonte de projeto até 2030, com parciais a cada 5 anos. Tendo em 

vista que sua elaboração parte de premissas estimadas, curva de crescimento 

populacional adotada, é necessário verificar a assertividade desses parâmetros, de 

forma a determinar se o mesmo continua sendo compatível com a situação atual após 

10 anos de elaboração. Consequentemente, avaliando se a cenário projetado para 

2030 precisará ser revisado, visto que o estudo contempla a necessidade de recursos 

para atendimento durante esse período. 

Com base nas normas brasileiras existentes para o dimensionamento de sistemas de 

abastecimento de água, deve-se avaliar se o cenário projetado para 2020 condiz com 

a presente situação, de forma a constatar aderência ou não do plano. Outro ponto a 

ser considerado é se o cronograma de investimento proposto foi realizado, ou seja, se 

todas as estruturas previstas para o atendimento da população estão implantadas, 

pois com a crise hídrica que teve início em 2014 diversos investimentos precisaram 

ser postergados.   

Para identificar se o problema está relacionado com a infraestrutura existente ou se 

ocorre por alguma deficiência operacional, sugere-se que seja analisado o estudo de 
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concepção e o dimensionamento das unidades que compõem o sistema de 

abastecimento, desde a captação, estação de tratamento até as unidades de 

reservação e dispositivos que controlam a pressão no sistema.  

As normas da ABNT referente a esses dimensionamentos estão listadas abaixo: 

ABNT NBR 12211:92 - Estudos de concepção de sistemas públicos de abastecimento 

de água 

ABNT NBR 12213:92 - Projeto de sistemas de captação de água de superfície para 

abastecimento público 

ABNT NBR 12216:92 - Projeto de estação de tratamento de água para abastecimento 

público 

ABNT NBR 12217:94 – Projeto de reservatório de distribuição de água para 

abastecimento público 

Outro aspecto abordado em diversos trabalhos (Rios, 2019; Souza, 2018; Barreto et. 

al 2017; Zundt, 2006; Carmo e Jakob, 2003) diz respeito a estimativa da população 

flutuante, onde se questiona a acuracidade desse dado. No ano de 2021 será 

realizado o censo do IBGE e com o seu resultado será possível avaliar se a projeção 

do estudo populacional do plano diretor para 2020 está coerente com o valor atual. 

Com os dados do IBGE será possível comparar o número de domicílios de uso 

ocasional, que é um parâmetro utilizado para cálculo da população flutuante. Para 

confrontar esses dados, deve-se verificar junto a Secretaria de Turismo do Estado de 

São Paulo a quantidade de pessoas que se dirigem as cidades do litoral para passar 

o Reveillón, de forma a determinar o incremento de população na região que utilizará 

o sistema de abastecimento de água.  

4.2 Análise de registros de reclamações de falta de água no período de Réveillon 

De acordo com o que foi apresentado anteriormente, moradores reclamaram da falta 

de água em diversas cidades da RMBS no período das festas de fim de ano. Portanto, 

para conhecer melhor o problema existente, deve-se analisar o número de 

reclamações registradas junto a concessionária responsável pelo atendimento na 

região, no caso a Sabesp. E verificar o número de reclamações que foram feitas ao 

órgão regulador – Arsesp. Com base nos dados apresentados do período de 20 de 

dezembro de 2019 a 5 de janeiro de 2020, para identificação detalhada das 
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ocorrências de falta de água nas cidades litorâneas da RMBS (Peruíbe, Itanhaém, 

Mongaguá, Praia Grande, São Vicente, Santos, Guarujá e Bertioga) serão 

selecionados os dias 30 e 31 de dezembro e 01 e 02 de janeiro.  

Com a relação das reclamações registradas, deve-se promover a estratificação das 

causas que originaram a reclamação, considerando o responsável pela ocorrência, 

como por exemplo sendo o cliente nos casos em que é evidenciado o sub 

dimensionamento ou inexistência de reservatório domiciliar ou mesmo superlotação 

da residência. Quando a causa for atribuída ao consumidor, como nos casos 

exemplificados, a Sabesp deve orientar o cliente para sanar esse tipo de situação. 

Para ocorrências que sejam de responsabilidade da Sabesp, deve ser apresentado 

plano de ação para evitar novos registros. Outro quesito a ser analisado diz respeito 

a localização das ocorrências por setor de medição, de forma a orientar as ações a 

serem tomadas pela área de operação ou empreendimentos, caso seja constatada 

necessidade de ativos.    

4.3 Ações de conscientização 

Nos períodos de maior consumo de água no litoral, como férias de verão, Réveillon e 

carnaval, a Sabesp veicula vídeos de conscientização para o uso racional da água 

nas emissoras de televisão e nas mídias sociais. O porta voz da empresa, na figura 

de gerentes e superintendentes responsáveis pelo atendimento das cidades do litoral 

também costumam conceder entrevistas aos jornais locais enfatizando para o 

consumo consciente. Entretanto, é difícil mensurar quantos consumidores tiveram 

essa postura de uso racional reduzindo o tempo no banho, não lavando quintal, 

calçada, carro ou mesmo reduzindo a quantidade de lavagens de roupa nesse 

período. Sabendo que o período de Réveillon é considerado o mais crítico, promover 

pesquisa para mensurar a economia nessa época proveniente desses tipos de ações, 

através de questionários à população.  

 

5 RESULTADOS ESPERADOS 

Tendo em vista que alguns dados utilizados no dimensionamento dos sistemas de 

abastecimento são estimados, o projeto buscará promover a validação dos índices 
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que estão sendo adotados. Outro ponto relevante é o mapeamento do problema 

considerando a quantidade e o cenário das ocorrências.   

O resultado esperado com esse projeto de pesquisa é identificar gargalos no sistema 

de abastecimento de água no período de sazonalidade para que sejam propostas 

ações corretivas a serem implantadas de modo que a população consiga ter acesso 

ao serviço de abastecimento de água de forma ininterrupta. O Réveillon é marcado 

por ser um momento de confraternização, onde as pessoas querem celebrar as 

conquistas do ano que se encerra e estão esperançosas por um novo ano repleto de 

alegria, coisas boas e não combina com um cenário caótico de falta do recurso 

essencial para a vida como a água.  
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6 CRONOGRAMA 

 

 MÊS 

ATIVIDADE 

01 02 03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 

Análise plano diretor – Infraestrutura existente X X                   

Levantamento de dados – Reclamações X X               

Análise das reclamações     X X               

Pesquisa – Elaboração      X  X           

Pesquisa – Realização          X          

Pesquisa - Análise dos resultados         X  X       

Levantamento dados atualizados utilizados para 
dimensionamento                X X    

Análise plano diretor - Comparação previsto x 
realizado                  X X   

Plano de ação                      X X 
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